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ASPECTOS DO PLANEJA: íENTO E DO ORÇAMENTO DOS ESTADOS

  apresentação

De maneira geral, e ainda limitado o conhecimento que
se tom das experiências de planejamento em curso nos vãrios Es
tados do Brasil.

Entretanto, a institucionalização irreversível do pia
nejamento em nosso país, de um lado, e o processo crescente de
integração nacional, de outro, impõem hoje um maior conhecimento
mutue das experiências de elaboração e implementação de planos,
quer no âmbuto n^Cxonai e regional, quer na esfera estadual, óon
comitantemente, torna-se necessária uma análise ruais precisa dos
elementos orçamentãrios e financeiros que dão suporte a esse pia.
nejamento.

O presente trabalho constitui, pcis, uma análise pre
liminar do sistema de planejamento e da situaçao orçamentaria e
financeira dos Estados do Brasil, elaborado ã base dos documentos
apresentados no ENCONTRO NACIONAL DE SECRETÁRIOS DE PLANEJAMEN
TO, realizado em Brasília no período de 15 a 17 de dezembro
de 1971.  

Foi preparado com o objetivo central de fornecer sub
  sídios básicos ao Ministério do' Planejamento, no processo de con-
•solidação do seu sistema de articulação com os Estados e Municí-

pios.

    Na analise dos aspectos de planejamento, sem praten-
sõesde exaustividade, procurou-se preencher uma lacuna no senti 
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do de proporcionar uma visão global das experiências realizadas

e da evolução do sistema nos vários Estados, particularizando-sê
ainda o quadro atual dos planos em execução.   

No que concerne aos aspectos orçamentários e financd.  
ros dos Estados, a analise abrange o quinquénio 1968/72, que se
desdobra em dois perícdcs: um de dados observados - 1968/1970 - 
correspondentes aos erementos dos balanços dos Estados, e um de 
dados previstos - 1971/72 - com base nas respectivas propostas oz
çamentárias. De forma sistemática foram identificadas as varia
veis princi.pais e abordados os itens mais importantes como a
evolução e composição da receita e despesas, equilíbrio orçamen-
tãrio, endividamento dos Estados, etc., de modo a obter-se uma
adequada base de referência para estudos posteriores. As diver
sas tabelas e indicadores utilizados propiciam elementos interes.
santos no confronto da situação observada entre os Estados e Re- .

A fim de permitir um© abordagem regional, 05 dsács or
çamentãrios e financeiros foram consolidados ao nível das cinco
regioões do país: NORTE (Acre, Amazonas e Pará), NORDESTE (Ma
ranhão a Bahia), SUDESTE (Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Guanabara e Sao Paulo), SUL (Paraná, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul) e CENTRO OESTE (Mato Grosso, Goiás e Distri
to Federal).

A Nota Metodológica a seguir apresentada especif ica
os principais iuens que foram objeto de analise e define os
critérios que presidiram a elaboraçao dc trabalho.

Para facilitar o manuseio do documento optou-se por
sua representação em 28 volumes individuais, um para cada Estado

ou Região.

O trabalho foi elaborado por uma equipe constitui-
da pelos' seguintes técnicos do IPfâl: Dorróstenes Silvestre Jer
nandes Filho, Fernando José de Almeida, Ivan Josê Darbona Li-
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ma, Wilton Romeuc Ricardo Nunes de Miranda, sob a coordenação de
César Augusto Areal o Edson Sarques Prudente e a supervisão fi
nal de Paulo Dante Coelho e desta Superintendência.

 

Colaborajfr.ni ainda na execução do trabalho os técni
cos Fernando Augusto Vieira Fernandes e Paulo Brasil.

Brasília, 2 de íaaic de 1972

Superintendente do IPL?*N
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NOTA METODOLÓGICA

Os prazos fixados para a conclusão do estudot delibe-
radamente exíguos, impuseram à equipe uma compreensível concen
tração de esforços a fim de que os objetivos do trabalho fossem
alcançados não obstante a limitação de tempo. Considerando a

enorme massa de dados e informações a obter, selecionar e ava
liar, impôs-se a fixação de certos critérios e definições meto
dológicas consoante os termos de referência iniciais do estudo
e o aperfeiçoamento sucessivo da analise.

No que concerne ao Planejamento, além da abordagem de
experiências anteriores de cada Estado, destaca-se no estudo o
quadro da situaçao do sistema de planejamento estadual e as ba
ses do atual plano em elaboraçao ou execução. Para dar a devida
unidade ao trabalho utilizou-se como fontes bibliográficas bási
cas além das Notas Taquigrãficas de exposições dos Secretários
Estaduais de Planejamento no Encontro Nacional de Brasília, de
15 a 17/12/71, outros documentos solicitados aos_EStadóâ p-ara
aquela reunião.

Quanto aos aspectos de orçamento, a análise está limi
tada ao período 1968/72, contando-se para os anos de 1968/70 com
dados de Balanço e para 1971/72 com os de Previsão Orçamentaria.

A fim da facilitar a análise em cada Estado apresenta
se uma síntese dos principais aspectos do planejamento e orçamen
to como introdução desses capítulos. Igualmente os anexos incor
porados em cada volume dão um detalhamento da parte de planeja -
mento e incluem as tabelas e gráficos pertinentes ã análise orça
mentária e financeira.

As principais fontes bibliográficas utilizadas foram
as publicações do Ministério da Fazenda através da Revista de Fi
nanças Públicas e os respectivos balanços e orçamentos estaduais.

Além das definições clássicas da Lei 4.320/64, adotou
se ainda os seguintes critérios a respeito dos itens abordados

nos aspectos orçamentários:

Prônrias: comoreendidas como sendo a Receita

Total menos a Receita de Transferências. Dessa forma
' as Oueracões de Crédito estão incluídas no conceito.

          
   



;:stú «o do !La-íua:.ki.»to e cocei e.\ ação czv.l
TITbTO DE PLAGLJAT.:-?i70 CC0:.’ÓWC0 £ SOCJ/.L (IPuA)

2.

SgJ-tío Orçamentarão Efetivo: Representado pelo Saldo Or

çamtentãrio (Receita menos Despesa) excluídas as Opera
ções de Crédito.

Receita de Capital Efetiva: Definida como sendo a Re

ceita de^Capital menos as Operações de Crédito.

Financiamento das Despesas de Capital: 0 modelo utili

zado considera como fonte de financiamento das Despe -
sas de Capital o somatório dos seguintes itens:

- Saldo em Conta Corrente (SCC) ou^Poupança-do Governo
(diferença entre a Receita e a Despesa Corrente)

- Receita de Capital Efetiva (RKe)

- Operações de Crédito (0C) s

- Saldo Orçamentarão (SO), este último tomado com o si
nal.contrário, de acordo com a seguinte fórmula:

DK = SCC + RKe + OC -F (SO) (-1)

Transf erênçi as - Corrpreerdem as Cota-Parte .der Fundo de

Participação dos Estados e Fundo Especial e as classi
ficadas no documento como "Outras Transferencias" re
cebidas pelos Estados S Conta dcs Impostos Únicos so
bre Combustíveis, Lubrificantes, Líquidos e Gasosos
(IULCLG), sobre Energia Elétrica (IUEE), sobre Mine -
rais (IUM), Auxílios e/ou Contribuições e outros de
menor relevância.

Indicadores "Per-Capita"

Os Indicadores "per-capita" (Receita'Total, Receita Pro
pria , Transferências, Despesas de Pessoal e Capital
"per-capita") foram calculados com base em estimativas
de população feitas através da interpolação e extrapola
ção dos resultados dos Censos Demográficos de 1960 e
1970 nara cada Estado, com vistas a facilitar a compa
ração interestadual o interregional•dessas variáveis.
Os números regionais e do Brasil representam a :soma dos
dados estaduais obtidos segundo os critérios acima re -

feridos.
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A - PLANEJAMENTO ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO



A- 0 PLANEJAMENTO ESTADUAL NO RIO DE JANEIRO

O quadro e o organograma seguintes apresentam as linhas

gerais da estrutura e evolução do sistema de planejamento do Esta 

do do Rio de Janeiro. Sao descritos, igualmente os aspectos bá •>

  .cos . referentes ao atual plano de desenvolvimento estadual. Em

xo, são apresentados em forma ma is detalhada, outras informações

pertinentes ao sistema de planejamento estadual.

I|
o|
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A/3
ESTADO DQ PJQ DE JANEIRO'

Evolução do Sistema de Planejamento (*)

 

ANO LEI OU DECRETO '
Ir

INSTITUIÇÕES E PLANOS  

1971

 
 

 

 

 

 

Lei n? 6.511 de

12.05.71

Decreto n? 15.525

de 09.Oo.7i

Fixa normas que regem 0

funcionamento da Adminis

tração direta e indireta

do Estado, institui a

Fundação Estadual de Ge_o

grafia e Estatística e
 

dá outras providências.

  

Define a estrutura orga

nizacional, as finalida

des e 0 funcionamento do

Conselho de Planejamento

e Coordenação do Estado.

METAS S BASES DO PLANO

DE AÇÃO DO GOVERNO-1972/

75.

(*) Nos documentos apresentados no Encontro Nacional de Secreta

rios de Planejamento - Brasília, dezembro de 1971 - pela delega

ção do Estado do Rio de Janeiro, não constam informações mais de

talhadas sobre a evolução do sistema de Planejamento do Estado.
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1 P__QUAD^O ATUAL DE PLANEJAMENTO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

O orgão central do sistema de planejamento do Estado do

Rio de Janeiro é o Conselho de Planejamento e Coordenação - CPC - a

quem compete as seguintes atribuições:

a - elaboraçao de atos normativos necessários ã organiza-

çao e ao funcionamento do sistema;

b - supervisão técnica e fiscalização das atividades do

respectivo sistema;

c- “ entrosamento e articulaçao com as demais unidades do

sistema; e

d - promoção de incentivos ã formcição e aperfeiçoamento do

pessoal que integra, o sistema.

  Aos Grupos Executivos de Planejamento e de Coordenação com

petem as tarefas de elaboração de Planos e de Orçamento. Atuam ain

da como elementos auxiliares do sistema^a Fundação Estadual de Geo

grafia e Estatística (FEGE) e a Fundação Centro de Processamentos de

Dados do Estado do Rio de Janeiro (CPDERJ) .

2 AS METAS E BASES DO PLANO DE AÇÃO DO GOVfiRNO

0 documento de orientação da política de desenvolvimento do

Estado do Rio de Janeiro ê o "Metas e Bases do Plano de Ação do Go

verno", e seu período coincide, com o do mandato do atual governo.

Para a elaboração desse documento, surgiu a necessidade de

se proceder a uma analise preliminar (diagnostico) abrangendo a

realidade fisiografica e a realidade sÓcio-econômico do Estado. Nes

sa analise foram abordados os seguintes aspectos:

' a - levou-se em consideração o papel da economia-do Estado

, . . . * ~  /1a recrião a crue pertence (Sudeste Brasileirelativamente a economia cta regiau i —
.  . asnectos geo-políticos con:o os geo-econô-ro) . Examinou-se tanto os r j

micos;
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b - examinou-se os recursos hidrológicos, o saneamento bá

sico, os solos, o revestimento florístico, o clima e a demografia;

c - analisou-se a infra-estrutura■no que concerne a comuni

caçoes, transportes, energia e combustível. Nessa analise foram con

sideradas a propriedade rural, com a s/ disposição fundiária, as

terras publicas, o uso mesmo da terra, as relações de trabalho e as

condições sociais. Deteve-se, por igual, na situação da população a

tiva e da mao-de-obra e empreendeu-se analise geral abrangente de

todos os setores económicos.

A ação política-administrativo foi, dêsse modo, sintetiza

da em sete setores fundamentais: Planejamento, Organização e Admi

nistração; Educaçao e Cultura; Saude e Saneamento; Agricultura e

Abastecimento; Produção; Infra-Estrutura; Setores Políticos, Socia

is e Económicos.

A cuidadosa analise de cada um desses setores conduziu à

identificação de 54 metas, que passam a constituir os objetivos pri_

oritãrios da ação do Governo.

Um aspecto das "Metas e Bases" que deve ser ressaltado ê o

fato dela não definir projetos prioritários que indiquem a forma co

mo pretende o Governo exercer a sua açao planejada pelos vários se

tores. As metas globais e setoriais descritas no documento,dão ape

nas uma ideia muito geral da orientação qué o Governo pretende im

primir à sua política de desenvolvimento.

3 OBJETIVOS

O documento "Metas e Bases" não define objetivos gerais ,

apresentando somente 54 metas, acima referidas, que constituem os

objetivos prioritários da ação do Governo e que são apresentadas no 

anexo
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No capítulo em que trata da definição da estratégia, o do

cumento do Governo aborda o assunto em dois tópicos: Metodologia Ge

ral e Estratégia do Governo Estadual, sendo que este ultimo ê sub

dividido em Linhas Gerais da Estratégia e da Política de Ação e em

Critérios Básicos para a Delimitação.

No presente documento seguimos essa mesma abordagem:

Metodologia Geral

Os problemas relevantes a serem considerados no Programa

de Açao do Estado do Rio.de Janeiro foram identificados hierarquiza

dos e situados numa escala de prioridade, para serem confrontados

com os recursos disponíveis e, finalmente, dimensionados dentro da

seguinte metodologia:

a - O exame da Problemática Geral foi feito, tendo como mar

co de referência os seguintes aspectos: Nacional, Estadual, Regional,

Local, Setorial e, ainda, as condições exógenas.

b - Na análise da problemática estão sendo identificados os

setores críticos e as condições causais, levando, simultaneamente ,

em consideração:

- os recursos naturais, humanos, de capital e tecnológi

cos ; e

— Qg condicionantes economicos, sociais, psicologicos, c.ul

turais, territoriais e, em cada um deles, os aspectos ins

titucionais

c - Da análise feita resultaram as estruturas-problemas ,

as recomendações, as políticas e as estratégias a serem considera -

das em cada um dos aspectos relevantes que constituíram, as metas do

programa de ação.

Rio.de


d - Apos o estabelecimento destas metas, se processou a

analise de cada meta em relação a cada uma das alternativas de poli

tica e de estratégiat para avaliação - numa ponderação de cada um

dos fatores - da sua hierarquia e da s/ prioridade, para confronto*

com os recursos disponíveis, de sua viabilidade económica e/ou soei

al.

Estratégia do Governo Estadual

a - Linhas Gerais da Estratégia e da Política de Ação.

A formulação de uma estratégia para estimular o desenvolvi

mento do Estado do Rio de Janeiro caracteriza-se, fundamentalmente,

por dois princípios básicos:

- centralização do governo para as decisões-.

- desconcentracão para realização das atividades operati-

vas-

b - Critérios Pasicos para a Delimitação.

O diagnostico permitiu que fossem reconhecidas Unidades Re

gionais, caracterizadas como:

i) altamente dinâmicas;

ii) dinâmicas;

. iii) latentes;

iV) tradicionais;

V) pioneiras e novas

Foi, então, identificad     mo primeira aproximação, um

sistema de 6 (seis) Unidades Regionais Polarizadas, a saber:

i) grande Pio Fluminense;

ii) Norte Fluminense;

iii) Sul Fluminense;

ivy Região das Serras;   

V) Região das Ilhas;

Vi) Rêgião dos Lagos.
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Para todas as Unidades Regionais Polarizadas estão sendo

coordenados pelo Conselho de Planejamento e Coordenação do Estado

do xxio de Janeiro.os Projetos Integrados Regionais e Municipais,

que serão compatibilizados com as ações do Governo Federal, atra

vés de seus Ministérios Setoriais.

Observe-se que o documento do governo não faz referência,

em termos de ciefiniçao de prioridades setoriais, ao modo como se

processara a açao governamental nas Unidades Polarizadas.

Estratégia Setorial

Conforme jã mencionamos, a açao do Governo estadual se fa

rã em sete setores fundamentais, a saber:

1 - Planejamento, Organização e Administração-

2 - Educação e Cultura

3 - Saúde e Saneamento

4 - Agricultura e Abastecimento

5 - Produção

6 - Infra-Estrutura

7 - Setores Políticos, Sociais e Económicos.

Para cada um desses setores o documento "Metas e Bases" de

fine um conjunto de metas, que constituem a ação setorial.

A descricão que o documento apresenta das referidas metas

permite visualizar os objetivos e a estratégia da ação do governo

no setor e ter apenas uma ligeira ideia dos projetos e atividades

para a implementação dessa ação. Ao mesmo tempo apresenta as despe.

sas previstas no Orçamento de 1972 e indica as possibilidades de

obtenção de recursos em períodos futuros para as metas acima menci

onadas.—'

1/ Mo anexo apresenta-se uma listagem dessas metas, desdobradas se-

torialmentê.
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Prioridades

As "Metas e Bases" não apresentam os elementos necessários

ao estabelecimento das prioridades setoriais no período abrangido pe

lo documento.

5 DISPÊNDIO E RECURSOS

As "Metas e Bases” não fornecem elementos para a analise das

bases financeiras de sua programação. Os dados financeiros referem-

se exclusivamente ãs desnesas orevistas no orçamento de 1972.*• ~ *

6 INSTRUMENTOS -

As "Metas e Bases” não fazes referência explícita aos ins

trumentos de execução, tem-se entretanto, ccmo um dos instrumentos

para sua execução, os Orçamentos- Programas elaborados anualmente.



B - SÍNTESE DOS ASPECTOS ORÇAMENTRP.IOS E FINANCEIROS

DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO



B - StHTESE dos aspectos orcanentáp.ios e financeiros

DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

1. ■ Orçamento nara 1972: 1 iso A . ~—s-------------- =---------------- milhões de cruzeiros

2. Participação relativa da Receita Estadua 1 (%) :

1968 1970 1972

“ s/ReceiCa da Região 5,2 4,8 in

- s/Receita Total dos Estados 3,6 3,3 3,6

3. Crescimento da Receita Total em termos reais (Z a ■ a.) :

Estado Região

1968/70 + 6,8 + 11,4

1971/72 + 15,7 + 9,3

4» ’ Crescimento da Receita de Capital em termos reais (% a.a.):

Estado Região .

1968/70 + 15/1 + 69,3

+ 23,4 + 48,31971/72 --------------------

5. Participaçao relativa na Receita Total ( % ) s

Inclusive Quotas Partes dos Impostos Umcos s/lhqi-
gia, Combustíveis e Lubrincantes, Minerais do Pais.

ICM
transferencias

F.Par ti cip . F. Especial 0 u t r a s ( * ) Total

1968 81,9 5,7 - 6,6 __12,3___

1970 79,7 3,4 — 10,1

1972 79,2 3,6 12,1



8. Despesas de Pessoal s/Despesa .Total (%) :

A Receita Própria "Per-can^tn„ □ „
b'               -- EilS----1° Estado (l!ic1□s ive

19 6 8

Operações

1970

B/2
de Credito 

1972
- s/Receita ’’Per-Capi^T7^—

41,1 36,8 40,6
- ,/R.telu "Per-Capita" do Iotal dos

Estados (%)
70,3 62,9 66,8

 
 

 
1968 1970 1972

- s/Receita de Transferencias "Per—
Capita" da Região (£)

117,7 111,0 99,2

- s/Receita de Transferencias "Per- ’
Capita" do Total dos Estados (£) 78,2 90,8 9 4,0

Composição da Divida em 19 7 0 (%_)_ •

1968 1970 1972

Estado 42,4 49,7 44,1

• Região 34,3 30,0 C
\l

!

kO(N

Total dos Estados 34,9 31,7 27,5 •

9. Despesas de Capital s/Despesa Total (%):
1968 1970 1972

Estado 28,3 21,7 21,5

Região 20,7 25,5 28,4

Total dos Estados 24,0 27,6 30,6

flutuante fundada EXTERNA

88,6 11,4 -

lv . Z_1 efetivosobre a Receita Total (%) :
Superaví t ( +) ou Déficit .112—------------------ “ ’

1968 1970

11 •            o Rel.tiv, d* “ To»l-1970-<n

1968 1970 1972

121 . Operações de Crédito s/Receita Total (%)•_
-1 —---------------------

-_______ .. _ ..... .. ■■

l3. Amortizações + Juros s /Recei ta Total £%)— 0,2 0,8 2,5

- 7,2 - 6,9
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£âZàDO DO RIO DE JANEIRO

^^ànVO_ENTRE RECEITA E DESPESA

1968/1972

M® SUPERAVIT

gHTílHlqn] DÉFICIT

RECEITA

peSPCSA-
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C’ SITUAÇÃO ORÇAMENTÃRIA E FINANCEIRA

DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

1 • AVALIAÇÃO GLOBAL DQ ORÇAMENTO
1 '* ■■ .i~  

1.1 O Orçamento en 1972

O Orçamento do Estado do Rio de Janeiro, para o exercício

financeiro de 1972, fixa a Despesa e estima a Receita no montante

de Cr$ 1.153,4 milhões.

1.1.1 Posição Relativa da Receita

A Receita realizada no sub-período 1968/70 e a Receita es

timada para o sub-periodo 1971/72, tomadas em relação ao somatório

das Receitas dos Estados da Região, ao somatório das Receitas de to

dos os Estados e do Distrito Federal e ã Receita da União, conforme

se apresenta abaixo, indica que a Receita do Estado do Rio de Janei

ro, no 19 sub-período, estava diminuindo sua participação relativa

naqueles totais, enquanto no 29 sub-período o Estado apresenta uma

previsão de melhor posição relativa, com valores percentuais mais e

levados.

da União.

1968 1969 1970 1971 1972

Receita Estadual/Recei-
ta da Região SUDESTE 5,2 4,7 4,8 5,9 5,4

Receita Estadual/Recei-
ta dos Estados e DF 3,6 3,3 3,3 3,9 3,6

Receita Estadual/Recei-
ta da União 3,3 2,7 3,2 4,2 3,6

Os gráficos I,H e

Mostram a posição relativa da

1968,1970 e 1972, com relação

ao somatório das Receitas de

III, apresentados no anexo I do Volume 20,

Receita do do Estado, nos anos de

aos demais Estados da Região SUDESTE,

todos os Estados e do D.F. e ã Receita
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i.1.2 Evolução da Rec^ir^ +-
*—■------- fl“ce3-ta em termos reais

A Receita totAi ■ termos reais cresce continuamente ao
longo de toda a serie

r ° /entretanto,esse crescimento mais acentu
ado no 29 sub-período - 1971/79 * ~x/ /z - quando apresenta .uma previsão de
15/8% a. s_ndo esta duas vezes maior que a taxa observada no 19

sub-período.

0 gráfico seguinte apresenta o crescimento em termos reais

da Receita do Estado do Rio de Janeiro, da Receita da Região Sudeste

e do somat5ri_o das Receitas dos Estados e do Distrito Federal:

Região

Total dos Estados

.das no Anexo II deste volume.
período de previsão foram cal.

de 1970Í Este procedimento visou cor
culadas com base no ano diversas assumidas nos sub-períodos
relacionar as tendências rpqDectivamente, com dados de ba
68/70 e 71/72 -n^.ruidos, resp
lanço e previ

1/ Tabelas RJ - 1.2 e 1.3 apresen
(*)  As taxas dé crescimento para o

diversas assumidas nos sub-periodos
construídos,

são orçamentaria.
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1 *1 ’3 ~°luCa2-Ég_Desnesa ern Termos ReMs

logo ao da Receita,

vendo-se inclusive um
" cresce ao longo de todo o período 19 6 8/72- pre

crescimento mais acentuado no 29 sub-periodo -

A Despesa total em +•
9 ermos reais, tem um comportamento anã

1971/72 - cujas taxas
, , 1/período.

sao quase duas vezes maiores que as do 19 sub-

0 gráfico secruinte apresenta o cresci                     

da Despesa do Estado do Rio de Janeiro, da Desoesa da Região Sudeste

e do somatório das Despesas dos Estados e Distrito FederalZ

68 69 70 71 72

Estado

Região

Total dos Estados —

 

 

1/~ Tabelas RJ 1.2 e 1^3
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2. ANÁLISE DA RECEITA

2.1

2.2
(Corrente e Capital)

A Analise da Recpit-a -
a sera efetuada segundo:

as categorias económicas

a origem

Neste segundo sub-ítem serã dado destaque ao ICM e ãs trans

ferências e sua posição relativa no orçamento.

2el secundo as Categorias Económicas

O gráfico V apresentado no anexo I do Vol. 20 apresenta a Re

ceita dos Estados da Região Sudeste, desdobradas em Receitas Corren -

tes e de Capital, sendo que a proporção das Receitas Correntes no to

tal de Receitas, para o Estado, apresenta um ligeiro declínio, pois

de 90,6% em 1968 essa proporção atinge em 1972 81,6%. Observa-se en

tretanto que esse declínio ê menos acentuado que o experimentado pela

Região, que de 95,4% em 1968, atinge em 1972 80,3%.

2.1.1 Evolução em termos reais das Receitas Correntes e de

Capital

No sub-oeríodo 1968/70, tanto as Receitas Correntes como de

Capital crescem uniformemente, sendo entretanto as taxas diferentes ;

as Receitas Correntes se expandem a taxas de 5,8% a.a. enquanto as Re

ceitas de Capital evoluem a taxas de 14,9-6.

No sub-período 1971/72 as Receitas Correntes são estimadas,

crescendo a taxas de 15,0% a.a., enquanto as de Capital apresentam es
2/  

timativas de crescimento de 23,7% a.a.

1/ Tabela BR - 2.6- Todas as tabelas citadas

encontram-se no Anexo II d° volume

com a referência BR

2/ Tabela RJ- 1.3
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rias Económicas

A variação da composição da Receita Total , nos dois sub-

Períodos, é muito pouco significativa; entretanto, o-maior dinamismo

 das Receitas de Capital, apresentam estas com um ligeiro incremento

 de sua participação percentual, em detrimento das Receitas Correntes

como pode ser verificado no gráfico abaixo.

2.1.2 Composição Percentual da Receita segundo as Catego

gs e de Capital
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RECEITAS CORRENTES RECEITAS DE CAPITAL

2.2 Análise segundo a origem

O gráfico VI, apresentado

composição das Receitas dos Esta

no anexoI do Volume 20, mostra a

da Região Sudeste, desdobradas

mesma tendência da re

.2/
de Receitas .

em Próprias e Transferências.
laneiro mantém a

O Estado do Rio de Janel

gião, com as Receitas Próprias

pação percentual no total

Definidos como sendo a
neracoes de Crê'----

2/
* Tabela BR- 2.2

. -i - Transferências .Assim as o
Receita Touax

5<3ito Incluas nas -altas Próprias.
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2.2.1 Evolução em
~--------------- Sa_tenn_os reais das Receitas Pronrias e
gaS-Transferências "

A evolução das Receitac d>-x jtas Próprias em termos reais, no sub-
periodo 1968/70 ,apresenta um • *r -escimento uniforme, a uma taxa de
6«0% a.a. Messe sub—período n tcm° ICf>I cresce a uma taxa ligeiramente in
ferior ao do total de Receirnetas Próprias,enquanto as "Outras•Recei -
tas Próprias" evolui a.uma taxa de 14,3% a.a.

Mo segundo sub-período -1971/72- a estimativa das Recei -
tas Próprias apresentam-na crescendo a uma taxa de 14,2% a.a., sen

do o ICM, com. uma previsão de crescimento no período de 15,3% a.a.,
o determinante daquele crescimento previsto para o total de Recei -
tas Próprias, pois as "Outras Receitas Próprias", têm uma estimativa
de crescimento de somente 0,5% a.a. -'

O gráfico abaixo apresenta o crescimento,em termos reais,
das Receitas Próprias do Estadozda Região Sudeste e do somatório cbs
Estados e do Distrito Federal:

Estado

Região

Total dos Estados

Tabela RJ- 2.2
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que a estimativa para o

uma taxa de 24,5% a.a.,en

taxa foi de 12,2%a.a.-'/

das transferências recebidas ppIh----------------------------------- ------—5 Pel° Estado, pela Região e pelo Total
de Estados e Distrito Federal;

As Transferências em termos reais, apresentam-se crescen

tes 3° ^os ^-°^s sub-períodos, sendo

período 1971/72, prevê esse crescimento a

quanto no 19 sub-período -1968/70- aquela

O q^ãfico seguinte apresenta a evolução em termos reais

Estado ----

Região — —— —

Total dos Estados --------------

1/
Tabela RJ- 2.2
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bui

tas

ICM

tal de Estados e Distrito Federal:

de 5,4% a.a., enquanto no

cimento do ICM é da ordem

2.2.2 0 JCM

No sub-período 1971/79 = „ ... . ~
/ r a contribuição estimada para o

ê da ordem de 74,5%.

Em termos reais o ICM evolui no 19 sub-período a uma taxa

sub-periodo seguinte a estimativa de cres

de 15,3% a.a.

o ICM, principal conpon                            contrl

no^sub-período 1968/70, „ °

Próprias-.

0_gráfico abaixo apresenta a evolução em ternos reais do

ICM do Estado,da estimativa efetuada para a Região Sudeste e do to-

Regiam

Total dos Estados-------—

Pstado " - ----- -
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participação, situando-se em torno de 84/3%.l/

2,2,3 SSIÍEosicãoPercentuni a n
“------- -—— P-eceita segundo a origem

As Receitas PrÓDríic-
nianuem sua participação no total de

Receitas,

de 87%.

r no sub-período 1968/70 . '
, relativamente constante em torno

No segundo sub-perín^ „ - <
preve-se um ligeiro declínio dessa

a composiçgo percentual da Re
ceita do Estado, segundo a oriaem:

^TRANSFERÊNCIAS

RECEITAS
PRÕPRIAS'

nmn ICM
...... OUTRAS RECEITAS
EHI2II phoprias

1/--------------------------
~ Tabela RJ- 2.1
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2’2*4 -s Transfergnnj ~
~ -------- -—- sua posição relativa no Orça

mento

As Transferências mantém sua participação relativa no to
tal de Receitas, no sub—período i . «o 1968/70, relativamente constante em
torno de 12,0«. No segundo sub-períoáo-1971/72- essa participação,

situa-se a um nível ligeiramente superior ao verificado no 19 sub-

período, situando—se em torno de 15 7%

Os Fundos de Participação dos Estados tem uma participa

ção relativa declinante no sub-período 19 6 8/70 , quando de uma par

ticipação de 5,7% no total de Receitas em 1968, atinge em 1970,so-

mente 3,4% desse total . Já para o 29 sub-período -1971/72- pre

vê-se uma participação relativa no total de Receitas de 2,3 e 3,6%
2 /respectivamente para 1971 e 1972.

As "Outras Transferências” têm uma participação relativa

no total de Receitas, aumentando ao longo do 19 sub-período,de 6,6%

em 1968 para 10,1% em 1970. No segundo sub-período essa participa

ção.relativa mantem-se constante, a um nível de 12%.

O grãfico seguinte, mostra a composição relativa das

Transferências recebidas pelo Estado do Rio de Janeiro^—no período

1968/72:

o Fundo Espe
i/ Nao registram valores Pa-

2/ Tabela RJ-2.3
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Transferênci as

Receitas
Próprias

Fundo de Parti-
U-HU cipação e Especial

EEE] Outras Transferências

o tx apresentados no anexo I do Volume 20,
Os gráficos VIII e x*/

~ Transferências recebidas pelos Estados da
mostram a comparaçao das Tra

+-r>+-al de transferências recebidas por
Região Sudeste, relativas ao

* o do Distrito Federal.
todos os Estados da Federaçao
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2.2.5 S2ÍiiaS^S=MtiJLPSMaplta "

* 2 2 1 Receita Própria " Per-Capita "

Receita Própria "per-capita” do Estado representa, no

1968/70, cerca de 40% da Receita Própria "per-capita" a

9 ~ . Já no sub-periodo seguinte, a Receita própria

■per-capita", representa en. média 45» da estimativa efetuada para a

Região Sudeste.

O grãxico X,apresentado no anexo I do VoL 20 f mostra a Re

ceita Própria per-capita” do Estado, comparada à estimativa efetua

da para a Região Sudeste.

A

sub-período

purada para

2.2.5.2 Transferências "per-capita”

As Transf erências"per-capita" recebidas pelo Estado do

Rio de Janeiro, relativas ãs Transferências "per-capita" estimadas

para a Região Sudeste, no período 1968/72, são apresentadas abaixo:

Transferências "per-capita" recebidas pelos Estados da Região, com

paradas âs Transferências "per-capita" calculadas para a RegiSo su

1968 1969 1970 1971 1972

Transferência "per-capita" do

Estado/Transferência "per-ca

pita" da Região 111/7 72,9 111,1 119,1. 99,2

0 gráfico XI, apresentado no anexo I do Vol. 20, mostra as

deste e para o total de Estados e Distrito Federal.-

- as funções

   3. ANÁLISE DA DESPESA

A
„ Ho item Despesa será efetuada segundo:

abordagem do

as categorias económicas;

Tabela RJ- 2.4 e -BR 2>3
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3.1

O Estado

pesas Correntes no

riando a tendência

" ■ * de Janeiro apresenta urna proporção de Des

de Desoesas ligeiramente ascendente,contra

oerzada para a Região Sudeste, de declínio de

participação relativa das Despesas Correntes.

económicas

9 ico XII, apresentado no anexo I do                   

Despesas dos Estados da Rea-i^ o
este, desdobradas segundo as cate

gorias económicas.   

3 •1 •1 £g.oluÇão_ em termos reais das Despesas Correntes e

de Capital

As Despesas. Correntes no sub-período 1968/70,crescem a u-

ma taxa da ordem de 11,5% a.a., sendo que as Desnesas com Pessoal

crescem a uma taxa de 15,4% a.a., enquanto as "Outras Despesas Cor

rentes" crescem a somente 5,4% a.a. Mo segundo sub-período a estima

tiva das Despesas Correntes prevêm seu crescimento a uma taxa de

12,%a.a.,sendo que enouanto as "Outras Despesas Correntes" crescem

a 22,7% a.a. as Despesas' com Pessoal crescem a somente 5,3%a.a.

As Despesas de Capital decrescem no sub—período 1968/70 ,

sendo seu valor em 1970 , 87,4% de aue fora em 1968. No sub-período

seguinte -1971/72- as Despesas de Capital apresentam estimativas de

crescimento no início do período e de declínio no ultimo ano.

O quadro seguinte ilust_ra_a evolução em termos reais_das

Despes as Correntes e de Capital•

1/
- Tabela BR- 3.3
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N9 Índice - 1968 = i00

O gráfico XIII, apresentado no anexo I do Vol. 20, mostra

a comparaçao das Despesas com Pessoal, tomadas com relação a Despe

sa total, para todos os Estados da Região Sudeste.

Enquanto a Despesa com Pessoal da Região declina em ter

mos relativos, o Estado do Rio de Janeiro tem aquela participação

relativa quando não aumentando pelo menos constante.

3.1.2 Comnosicao Percentual da Despesa segundo as Catego

rias Económicas

No sub-período 1968/70, a proporção de Despesas Correntes

Se

serã

Ja

na Despesa Total, aumenta de 71,7% em 1968 para 78,3% em 1970.

9undo as estimativas do sub-período -1971/72- essa proporção

de 74,3 e 78,5% respectivamente para 1971 e 1972.

. ■ ,nrO«pnta oara o Estado do Rio deO gráfico seguinre apresenta_pa_---- -------             ---
    ’• rnzM-al segundo as Categorias Econômi -

- digiro a composição da Desposa T-------------------------

cas:

abe la RJ- 3.1
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ta"

3.1.3 nesnesa com Pessoal e Çanital em Termos. ."Per-Çar.i-

„ ~=i temos "per-canita" para o Esta-A Despesa com Pessoal em ternos 1
j ~ j- npg^esa com Pessoal "per-capita calcu

  ^°, tomada como proporção da De. x
„reSenta-se crescente ao longo de todo

lada para a Região Sudeste, ap
, rjai pm 1968 para 75% em 1972.° Período 1968/72, passando de 59%

..... do Estado tomada como', proporçãoJã a Desnesa "per-capita do .
. ,-4-a" da Região, declina de 65%. em
âa Despesa de Capital "per-capita

19GB para 33% em 1972.-/

Tabela RJ- 3.4 e DR 3.2
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Despesa por Funções3.2

Despesa segundo as principais funções.

(Despesa Total = 100%)

O quadro abaixo apresenta a participação relativa no to -

tal de Despesas desses setores em conjunto e sua posição individual:

Os setores. Governo, Administração Geral e Financeira,Via

ção, Transportes e Comunicações, Educação e Cultura e Bem Estar So-

ciai, sao responsáveis nor maíq Ho ceo □de 65 ó do total de Despesas do Esta.
do no período 1968/721

Gov.?*dm.  Ge
ral e Financ

Viação Transp.
e Comunicações

Educação e
Cultura

Bem Estar
Social

Total

1968 16,2 19,8 18,9 16,1 71,0

1969 18,9 13,4 22,3 13,2 67,8

1970 19,7 15,8 26,0 13,7 75,2

1971 — - - — —

1972 24,5 14,8 20,8 14,4 74,5

; gabela RJ- 3.3 Orçamento de 19 71 não permi
zz *- /loa contas

& forma de anresentaç^0 fc ~Seaundo as funções.
tiu a consolidacao das Desp-
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4" ATs^LISE PQ- EOUILTp.RIO ORÇAMENTÃRI                       despesas

DE CAPITAL

4.1 Eauilíbrio Orçamentario

4.1.1 Saldo Orçamentario-/

O Estado apresenta Saldo en> Conta Corrente positivo para

todos os anos da série 1968/72. Jâ a conta de Capital apresenta dé-

ficit para todos aqueles anos.

Em consequência do déficit da Conta de Capital ser em va

lor absoluto superior ao superavit em Conta Corrente nos anos de

1968/70f o Lstado apresenta déficit orçamentario para aqueles anos.

* 7 /4.1.2. Saldo Orcamentario Efetivo—

Como o Estado não realizou Operações de Crédito no sub-pe

ríodo 1968/70 e como ainda não estão previstas para anos de 1971/72

o Saldo Orcamentario Efetivo é igual ao Saldo Orcamentario.

Os dados abaixo medem a magnitude do Saldo Orçamentario Exc^

tivo do Estado e cia P.egião Sudeste, coro percentagem da Receita To-

tal;

1968 1969 1970

Saldo Orçamentario Efetivo/
Receita Total (RJ) - 7,2 - 11,1 - 6,9

Sado Orçamentario Efetivo/
Receita Total (SE) - 1,1 - 6,8 - 13,2

tanto pelo Sal

como pela Receita

Capital

i mx) são financiadas
As Despesas de Capita

. (SCC) ou Poupança do Governo,do em conta Corrente (SCC) KeCeita de
/ Última igua± a

âe Capital efetiva - , sendo e ~ Crêdito (OC) .

T°tal pela inexistência de Oper

i  j-i pnqnpç^ de Capital4.1.3 Financiamento^da uesp_--------------- —

----------------------------------------—------- ETspesa (Tabela RJ 4.1) 
1/ Saldo orçamentario - receita orçanentârlo - Operações
2/ Saldo Orçamentario Efoti ~

Crédito (Tabela RJ 4.1)• . sacoiM de Capital - Operações
2/ Receita de Capital efeti

Crédito.
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A pronorcão das Despesas -
■ ----------- -—_ -apitai financiadas r>elo Sa 1 -

do em Conta Corrente, atinge narcel ZT~~ '------------ *
--------- ' ------- ------- .—reiativaFente altas, copo mos
trap os dados abaixo: "   —

~6â 1969 1970 1971 1972

Saldo em Conta Corrente/Pespe-

sa de Capital 45,3 l9/0 23,2 45,6 42,4

A principal variavel de financiamento dos gastos de capi-

tal esta representada pela Receita de Capital Efetiva. Os recursos

financeiros propiciados por essa fonte juntamente com a Poupança a-

presentados’ pelo Governo nao foram suficientes para cobrir as Despe

sas de Capital realizadas no sub-período 68/70 z levando então a

existência de Déficit Orçamentãrio naqueles anos, pois parte desses

gastos foram realizados sem a devida cobertura financeira.

Ressalte-se que a Receita de Capital do Estado do Rio de

Janeiro depende fundamentaImente das Transferências de Capital,como

mostram os dados abaixo:

1968 1969 1970 1971 1972

Transferencias de Capital s/

Receita de Canital (%) 100 100 99- 64 99

Tal fato implica

Pelo Estado na formação de

em que esforços nróprios desenvolvidos ,

Capital caraceteriza-se praticamente Pe 

c<q~'osicão do financiamento
la sua capacidade de Poupança Corrent

O gráfico seguintejSSg^-5-

âã_Pesoesa de Capital. ~

Tabela RJ- 4,3
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RENTES

5* 0 emdividateuto no estado

O Estado do Rio de Janeiro não apresenta infomaçoes so

bre Dívida Externa.

A Dívida Interna (Fundada e Elutuan^)

cruin+-a ~ na nnos de 1968-1970.composição para os anos y —---- -

apresenta a se

y
tabela RJ- 5.1
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Cor.posi cão da Dívida Interna (Fundad   

Flutuante)- en %

1968 1969 1970

Dívida/Receita Total 39,3 40,9 37,8
Dívida/Receita Própria - 44,8 46,3 43,7

Os Serviços da Dívida, ou sejam as Amortizações e Juros,

sao pouco significativost coro podem ser vistos abaixo*.

1968 1969 1970 1971 1972

Serviço da Dívida/Receita

Total 0,2 0,2 0,8 2,5 2,5

1/ Tabela RJ- 5.2
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ANEXO I - O PLANEJAMENTO ESTADUAL



ESTADO DO Rto nt?KI° D- JANEIRO

ESTRUTURA CRGA1I1ZACIO1IAL E

FUNCIOUAI, DO PLAjEJAE.EIITO

, ° °reao central de planejamen               
Rio de Janeiro e o Conselho de Planejamento e Coordenação -CPC

4.. 2 - Legislação Básica:

- Lei n? 6511, de 12/5/71

- Decreto n° 15525, de 9/8/71.

1. 5 - 0 CPC e um órgão colegiado, diretamente subor
dinado ao Governador do Estado.

■1. 4 - A estrutura organizacional do sistema de pla
nejamento è a seguinte:

a) Órgãos.Colegiados
Conselho Pleno
câmaras Setoriais

b) Direção
Presidente do Conselho de Planejamento e

Coordenação

c) Órgãos Assistenciais e de Coordenação

Gabinete
Consultoria Jurídica
Secretaria Administrativa

d)
Grupos Executivos de Planejamento e de Co-

ordenação
Grupo de Trabalho de Pesquisa de Recursos
Grupo de Trabalho de.Problemas Sociais e

Feonômicos
Grupo de Trabalho de planejamento e Orga-

nlZa?rTrabalho de Oriento- Programa
Grupo oe u*

e)
6rsE°V'TXdual de Geog            atís-
pundaçao nstaeua

 

tica * L le processamento de Dados
^"^/“"do Rto dc janeiro- CPDMJ
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1.5 ~ A estrutura funcional do sistema     laneja
mento é a seguinte: ,

Nota: A implantação dos Ór^n.
,     aos esta sendn -p^-4.te • d0 feita PWressivamen

a) Pln*lw^s no camp0 das ativlda         

nen es e.s pesquisas, análises e estudos
relativos ao Plano Geral de Ação do Gover

e aos desequilíbrios regionais e seto-
riais:

coligip dados e elementos
b\ pesquisas> análises e estudos.

) rma_idades no campo das atividades ati -
nentes ao Planejamento e Coordenação de
Projetos:

- planejar, e coordenar todos os planos, -
programas e projetos elaborados por ór
gãos da Administração Direta e Indireta
tendo em vista a estratégia e as priori
dades finadas no Plano Geral de Ação do
Governo. '

c) Finalidades no campo das atividades ati -
’ nentes à coordenação da elaboração dos Or

çamentos:
- planejar e coordenar a elaboração do Or

çamento Geral do Estado e dos Órgãos da

Administração Indireta.
elaborar e coordenar os planos de ajuda
externa economico-finaneeira e de assis

tência técnica.
   - Finalidades no campo das atividades ati

' nentes à coordenação da institucionali
zação dos Sistemas de Administração:

exerCer as atribuições de^Órgãos Cen
tral do Sistema, com funções normati
vas de controle técnico e fiscalica-
ção"específica de suas projeçoes seto

riais e locais-
         



d) zelar pela observân        Atos Normati

vos para o Sistema Administrativo e pa
ra racionalização, descentralização e
desburocra.tização dos Serviços PÚbli

cos, supervisionando sua implantação-

coletar informações que permitam a
analise, a elaboração de estudos e a
avaliação sobre reformas estruturais e

organizacionais, assim como de raciona
lização de meios e métodos de trabalho.

- preparar os estudos e Atos a serem sub
metidos a apreciação do Governador, es
pecialmente sobre: - métodos, procedi -
mentos, manuais de trabalho, sistema de
administração, regulamentação e regimen
tação.

e) Finalidades no campo das atividades ati -
nentes aos projetos regionais:

- promover a articulação com os órgãos do

Governo Federal para integração dos pro.

jetos regionais.

planos
grandes a

estabelecer
municipais,
que permitam
em função de

promover, em
Federal, o c

lemas
Fio Fluminense

 

elaborar, em articulação com os Gover -
nos Municipais interessados, estudos e

visando o desenvolvimento de
.glomerados urbanos.

o grupamento cas unidades -
segundo áreas polorizadas ,
o desenvolvimento regional
características homogéneas

... articulação com o Governo
estudo para solução dos prob_

da Área Metropolitana do Grande
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das ativi-
supervisão técnica e fiscalização
dades do respectivo sistema;

ssarios a
sistema;

elaboração de atos normativos nece

organização e ao funcionamento do

Ao Conselho de Planejamento e Coordenação competem
seguintes atribuições:

c) entrosamento e articulação com as

dades do sistema;

  d) promoção de incentivos à formação

çoamento de pessoal que integra o

2. QUADRO ATUAL DE PLANEJAMENTO

2.1 - Aspectos Básicos 

demais uni-

e aperfei -
sistema.

0 documento de orientação da política de desenvolvi
mento do Estado do Rio de Janeiro é o " Metas e Bases do Plano
de Açao do Governo11, e seu período coincide com o do mandato do

atual governo.

Para a elaboração desse documento, bem como do Orça-
mento-Programa de 1972, surgiu a necessidade de se proceder a
uma análise preliminar (diagnóstico) abrangendo a realidade -
fisiográfica e a realidade sócio-económico do Estado, Nessa ana

lise foram abordados os seguintes aspec    

    c recursos hidrológicos, o
  'b) ex^inou-se^tiniento florístico, o clima

saneamento básico, os solos>
e demografia:

a) levou-se em consideração o papel da econo
                  lativamente à economia da região a qu e P^ence

(SMeste Brasileiro). Bx^inou-se tanto os aspectos .eo polrtj

corno os geo-economicos;



a propriedade rural, com a s,

o uso mesmo da ter-

Deteve -
e da mão-de-
de todos os se

c) ar)alisou-ce a
  concerne^a comunicações, transporta ra"estrutura no que

Nessa análise foram'consideradas energia e co^ustível.

disposição fundiária, as tc-rras náhi •
~ ~-ctb publicas.

ra, as relações de trabalho e ™ ~
_go por igual na si--», ~ c°ndiçOes sociais.

' P 6 ' a Sltua^o da população ativa
-obra e empreendeu-se análise C

zs . J-i3C Geral abrangente
tores economicos.

A açao política-administrativo foi, desse modo, -

sintetizàda ern sebe setores fundamentais: Plane jamento, Orga
nização e Administração; Educação e Cultura; Saúde é Sanea

mento; Agricultura e Abastecimento; Produção; Infra-Estrutura
Setores Políticos. Sociais e Económicos.

A cuidadosa analise de cada um desses setores con
duziu à identificação de 5^ metas, globais e setoriais, que
passam a constituir os objetivos prioritários da ação do Govêi

no.

0 nrocesso que se acabou de descrever delineia a

estrutura das ”Metas e Bases11.

> Estrato

o fato dela nao definir projetos .prioritários

o Governo exercer a sua
As metas globais e seio

uma ideia muito geral

e BasesH não define objetivos -
ver no jtem correspondente, os-

„Metas e BaseS'' que deve ser ressal
Um aspecto das Meras , .

tado desde já é c -----
que indiquem a forma como preuend

açao planejada oelos vários seuO.e
„■»-<-> íípo apenas

riais descritas no documen. imprimir à sua política
da orientação que o Govern P  

de desenvolvimento.

. xn riner^°nto do governo se compoeA apresentaçao ao aocu..ivjtu o
, /x . ° a rí^s longa» anaiise_ a evuluem tres pa.rues. A primeira, a f-> z

~ , a . ú ^ppunda estabelece a esuraceçao da receita e ua despes^. * ^c^unca
n 4-ov-pi-vr. navte dedica-se a-descrigia e politica de açao. A t-^-

çao das metas globais e setoriais.

Ser ai.c*, ,\çi
tabelecc rn

2.2 - objetjyçS—-

2.2.1 - Ç

0 doeu--nento 'Wcas

j.iívéS; ,c01pxo iremos

pír.s c objetivos sc
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O q o
’ " Geral

de

gem;

No capitulo em Que f?príi j -->. . ~*ue iata da dexmiçao da est-ra
gia, o documento do-Governo aborda o assunt
Metodologia Ger
este último

Política 

z ------:.o em dois tópicos ;
e.Estratégia do Governo Estadual, sendo que

e suo-dividido^ern Linhas Gerais da Estratégia e da
Açao e em Critérios Básicos para a Delimitação.

No presente documento seguimos essa mesma aborda -

MctQ^S 0 BclSCS1’  
coto teremos oportunidade de verifica- na*  eStratBgla eEIÍ’cial<
acaUo-, "a eXp°sl’a°

2.2.2.1 "-Metodologia Geral

Os problemas, relevantes a serem considerados no -
Programa de Açao do Estado do Rio do Janeiro foram identifica
dos, hierarquizados e situados numa escala de prioridade, para
serem confrontados com os recursos disponíveis e, finalmente, _di

Pensionados dentro da seguinte metodologia:

a) 0 exame da Problemática Geral foi feito,

tendo corno rnarco de referência os seguintes aspectos: Nacional,
Estadual, Regional. Local, Setorial e, ainda, as condiçoes exó

genas . ■
b) Na análise da problemática estão sendo

identificados os setores críticos e as condições causais, levan

do, simultaneamente, em consideração.
- os' recursos naturais, humanos, de capital

e tecnologicos; e
_ OS condicionantes económicos, sociais,psi

cológicos, culturais, territoriais e,
   'Xm os aBpeOt°S 1

zn.;c,e reita resultara as estrutu-
C) Da -l'-'-' políticas e as estratí-Slas

ras~problemas, as recomendaçoe^, reicvantes cuc cons_
a serem consideradas em cada-u' c

'•‘itvíra/Q a.n motas do •*
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) Apos o cstctboJ
processou a análise de cada meta\m destas metas, se
ternativas de política e de estrato-6 & Cada uma das al

ponderação de cada prn dos fatores Pa?a avalía<<ao“ ■numa
prioridade, para confronto com “ recurso» “erar’UÍa e da •/

sua viabilidade económica e/ou social alsP°mveis, de

Z.2.2.2 - Estratégia do governo Estadual

a) Linhas Gerais da Estratégia e da Políti-
ca de Açao.

A formulação de uma estratégia para estimular o de_

senvolvimento do Estado do Rio de Janeiro caracteriza-se, fun
damentalmente, por dois princípios básicos:

- centralização do governo para as deci -
■ soes-

vidades operativas-

A centralização das atividades do Governo sera con
seguida por meio de ações que fortaleçam um sistema homogeneo
de tomada de decisões harmónicas e permitirá que as decisões
de estratégia e políticas se coadunem com a otimização das au.

vidades operativas desse governo.

A desconcentração fornece meios para que asjtivi
dades operativas possam ser levadas com autonomia em termos
^gionais e municipais, através de uma cadeia de delegações.

b) — Critérios Básicos para a Delimitação.

i

iV.
V.

- nerwitiu Qué fSssem reconhecidas Uni
0 diagnostico Perr

• -n h a s como:dades Regionais, caracter.i.^
altamente dnamicas;

dinâmicas;

latente3;

c- novaspionexr^
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■bOlj entaoJ identificad
           6 (seis) , como primeira apr

ordenadas pelo Conselho de Planej.“ " 1OT12adas- t3das eo-
Niterói, a saber: ' ’ 0 e Co°rdenação com sede em

grande Rio Fluminense-
Lorte Fluminense;

iii. Sul Fluminense

  IV. Região dasSerras;

V, Região das Ilhas;
Vi. Região dos Lagos,

Essas-Unidades Regionais Polorizadas terão, respec-
tivamente, como "polos" Duque de Caxias, Campos/Itaperuna, Bar -
ra Mansa/Volta Redonda, Nova Friburgo, Angra dos Reis e Cabo Frio.

"A delimitação das Unidades Regionais Plorizadas re.
sultou de um amplo diagnóstico sócio-econômico do Estado, com
análise a nível Municipal e em certos casos a nível Distrital,
da qual resultou o conhecimento de mais de uma centena de índices
ou indicadores de caráter administrativo, financeiro, der.ográxico

fisiográfico, dos aspectos de infra-estrutura, da mão-de-obra, da
produção, .dos problemas educacionais, samtarios e de atividade-

sociais, bem como, das instituições comerciais .

5
5.1

a
Ge fará

rencia,
Qoiiio se

>5.0 do c
ater:Conforme - -

em sete setores fundamentais,

   dades Regionais Polorizadas estão
Para todas as Unia JMent0 e coordenação do

  sendo coordenados pelo Conse x T„í-P£rrados Regionais e Mu
Estado do Rio de Janeiro os KO3ed0S co»easlç3es ao Governo Fede.

nleipals, que serão setoriais-
ral, através de seus Mxnis

Observe-se que o documento do governo não faz refe-
   termos de definição de prioridades setoriais, ao modo
Processará a ação governamental nas Unidades Polorizadas.

>
'■--í n setorlai e .P^^ioridades

tégia Setorlai
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1. Planejamento, Organização e Administra
ção-

  2, Educação e Cultura

5. Saude e Saneamento

4. Agricultura e Abastecimento

5. Produção

6. Infra-Estrutura

7. Setores Políticos, Sociais e Economicos

Bas es "

Para- cada um
define um conjunto

desses setores o documento "Metas e
metas, que constituem aaçao seto

rial.

entos.

documento apresenta das referidas
"tratégia da ação do

ideia dos projetos e
Ao mesmo tempo

indica
períodos futuros -

A descrição que o
metas permite visualizar os objetivos e a
governo no setor e ter apenas uma li£e_a

atividades para a implementação d~~^>a açc- • Q p
apresenta as despesas previstas no Orçam^nt

as possibilidades de obtenção de recurs

para as metas acima mencionadas.

i-í c-t-arrem dessas meta~.,
vn ~ onvesentamos a listageEm anexo, apresou

5,2 - Prioridades

As 11 Metas e Bases" não apresentam os elementos ne
             estabelecimento das prioridades setoriais no perlo

abran£iao pelo documento.

"Metas e Basõs" não fazem referência explícita

oc sua execução. Contudo, o primeiro setor 
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fundamental para açao do governo é o Planejamento, Organização

■e Administração, o que indica a intenção em adequá-los 'a sua
ação planejada®      

lambem, embora nao seja feita referência explícita,

deduz-se que Oo Orçamentos—Programa constituem outro instrumen
to de execução®

5.5 - Programas,e Projetos Prioritários

As "Metas e Bases” nao fazem referência a progra -
mas e projetos prioritários® Mantêm-se apenas ao nível das me
tas globais e setoriais, que, conforme já mencionamos, são apre

sentadas em anexo®

3.6 - Esquema Financeiro do Placo

As "Metas e Bases” não fornecem elementos para a
análise das bases financeiras de sua programaçao® Os dados fi
nanceiros referem-se esclusivamente as despesas previstas no or.

çamento de 1972®
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DO PLAIÍO DE AÇÃO DO C-OVÊRNO

4.1 Setor de Planejamento: Coordenação e Administração

MilTA I - Implantaçao do Sistema de Planejamento e
Controles Gerais.

META II - Implementação dos Projetos Regionais Inte
grados.

META III - Implantação dos Sistemas Centrais de Coor
denação Administrativa.

META IV - Implantação dos Sistemas Centrais de Coor
denação Orçamentaria, Financeira e Patrimo

nial.

META V —Implantaçao das administrações Setoriais.

META VI - Integração dos Órgãos de Administração In

direta.

META VII - Integração dos Planos dos Governos Munici-
pais com os Estaduais.

META VIII - Dinamização dos Órgãos e Instituições da

Ação Direta de Governadoria.
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4.2 Setor de Educação e Cultura
 

META IX - Remanejamento e Expansão da Rede Escolar.

META X - Desenvolvimento das Atividades de Alfabe
-> tização de Caráter Emergencial.

META XI - Aumento do índice de Escolarização do En
sino Básico Obirgatório.

META XII - Melhoria dos Níveis de Qualificação do Ma
gistério.

META XIII - Expansão e Adequação do Ensino Médio.

META XIV - Desenvolvimento do Ensino Superior.

META XV - Desenvolvlinento de Educaçao CoiHpleiYientar.

META XVI - Difusão Cultural.

META XVII “ Exnansão das Atividades Recreativas e Es
portivas .

META XVIII - Desenvolvimento das Atividades de Apoio
‘ • da Educação.

4.5 Setor de Saúde e Saneamento

META XIX - incrementação.de Pesquisa dos Problemas -
Fundamentais.

META . XX - Difusão da Educaçao Sanitaria.

META XXI Incrementação da Prevenção no Campo da -
Saúde e do Combate às Doenças Transmiss_í

veis.

META XXII Expansão do Saneamento Básico.

META xxiii - Melhoria das Condições de Nutrição.

META XXIV - incrementação do Atendimento Mcdico-Social

META XXV - Aumento das Possibilidades de Acesso aos
Produtos Farmacêuticos.

incrementa%25c3%25a7%25c3%25a3o.de


o e t o r de Aí? ri p11111v>z-i av° lculíura e Abastecimento

META XXVI - Estabelecimento de Zoneamen             
Plaiiificaçao da Economia Rural.

META XXVII Avaliação e Adequado Aproveitamento dos
Recursos Naturais.

META xxviir Capacitaçao dq Pequeno e Médio Empresa-
rio Rurais.

META XXIX Extensão Rural e Planejamento Conserva -
cionista.

META ■ XXX - Eletrificação Rural.

META XXXI - Fomento da Pesca Marítima e Interior.

META XXXII - Defesa Vegetal e Animal.

META XXXIII - Fomento.  

META XXXIV - Ab a s t e cimen t o.

META XXXV - Expansão Agrícola.

META

4.5 Setor de Produção Industrial e Serviços

META XXXVI. - Promoção da Expansão do Extrativismo.

META XXXVII - Desenvolvimento do Artesanato.

META XXXVIII - Implantaçao e Expansao da Pequena e ké

dia Empresas.

META XXXIX - Disciplinaçao do. Processo de Consumo.

META XL - Implantação da Indústria de Turismo.

META XLI -'Fiscalização e Controle dos Pesos e Medi

das.

META XLII
- Determinação das Ocupações Predominantes

4.6 Setor de Infra-Estrutura  

META XLIII
- Formulação do Plano e Promoção de Medidas

.........nnr, Cisternas de Comunica -
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META

META

MF/TA

4.7

META

META

META

META

META

META

META

META

XLIV - Formulação do Plano de Coordenação dos

Transportes Estaduais e Manutenção de Ser
viços de Construção de Vias e Exploração
de Transportes.

XLV - Desenvolvimento do Plano de Energia Elé-
   trica da CEDE.

XLVI - Autorizações, permissões e concessões.

Setor de Atividades Políticas e sócio-Económicas

XLVII - Expansão do Plano de Habitação.

XLVIII - Expansão do Serviço Social e Organização
Comunitária.

XLIX - Assistência ao Menor.

L - Atividades da Justiça e do Siscema Peni

tenciário.

LI - Atividades do Sistema de Segurança.

LII - Atividades do Sistema de Defesa Civil.

LIII - Ministério Publico.

LIV - Entidades Financeiras.



ANEXO II - SITUAÇÀO ORÇ.ANENT?.P.IA - TABELAS
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